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Balanço mostra indicadores 
do quatriênio administrativo

Vista aérea da Avenida Florestan Fernandes: nova avenida de acesso ao campus

De abril de 1994 a abril de 
1998, a área física construída do 
campus aumentou 15%, o núme­
ro de vagas oferecidas no vesti­
bular anual subiu de 1.990 para 
2.240, sete novos cursos de gra­
duação foram im plantados ou 
aprovados no Conselho Univer­
sitário e o percentual de vagas no­
turnas beirou os 33%, praticamen­
te atingindo a exigência constitu­
cional. Paralelam ente, o per­
cen tual de p ro fesso res  com  
titulação mínima de doutor saltou 
de 72% para 85%, e a produção 
na pós-graduação evoluiu de 919 
para 1.241 teses anuais. São nú­
meros que integram o balanço ad­
ministrativo do quatriênio que se 
encerra em 19 de abril próximo, 
quando o reitor José Martins Fi­
lho passa o cargo a seu sucessor, 
cujo nome se conhecerá nas pró­
ximas semanas. Nesta edição, o 
Jornal da Unicamp faz uma sín­
tese das realizações do período.

Engenheiro e 
mestre-de-obra 
discutem detalhes 
de projeto em 
desenvolvimento 
na Faculdade de 
Engenharia 
Civil: reformas e 
ampliação no 
campus totalizam 
60 mil m2 de obras

Funcionários 
visitam moradia 

construída a partir 
de parceria 

entre a Unicamp 
e o CDHU: 
programa 

completa 233 
unidades entre 

casas, sobrados e 
apartamentos

MAIS:
PESQUISA —  Recursos 

provenientes do Pronex e da 
Fapesp resultaram em R$ 150 
milhões de investimentos em la­
boratórios e equipamentos de 
pesquisa somente nos últimos 
dois anos. Paralelamente, a Uni­
versidade dobrou o número de 
publicações referidas no Science 
Citation Index. Página 6.

ORÇAM ENTO —  Capí­
tulo importante da administra­
ção que se encerra, o projeto 
de qualificação orçamentária 
implantado a partir de 1995 
consolidou-se no ano passado 
e passou a condicionar alguns 
de seus repasses a fatores de 
qualidade e produtividade. Pá­
gina 7.

REITORÁVEIS — Cinco 
são os candidatos que disputam 
em primeiro turno, nos próxi­
mos dias 24 e 25, a sucessão 
do reitor José Martins Filho: 
A rchim edes Perez Filho, 
Carlos Henrique de Brito Cruz, 
Hermano Tavares, José Tadeu 
Jorge e Vitor Baranauskas. 
Seus perfis estão na Página 10.
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Recessão não impede 
aumento da produção
Racionalização dos recursos e esforço adicional na captação 
de verbas extra-orçamentárias levam a aumento de produtividade

Amarildo Carnicel

A
 significativa que­
da na receita es­
tadual, somada a 
c o n s e q ü e n t e  
redução dos re­
cursos destinados 

para a Universidade, não impe­
diram o crescimento dos indica­
dores de produtividade. O au­
mento da produção é fruto da ra­
cionalização dos recursos dis­
poníveis e o esforço adicional na 
captação de verbas extra-orça­
mentárias. Também contribuíram 
para o delineamento desse cená­
rio positivo a redução de subsídi­
os a alguns setores da Universi­
dade, o estabelecimento de uma 
política de racionalização e eli­
minação de desperdícios, a valo­
rização de recursos humanos e a 
qualificação do corpo de apoio 
técnico e também a reestruturação 
da carreira docente.

O rígido controle orçamen­
tário e a constante busca de re­
cursos extra-orçamentários per­
mitiram, entre outros resultados, 
a elevação de 6.145 para 6.500 
o número de projetos de pesqui­
sa em andamento. Dos 1.909 
pesquisadores em atividade, 
85% têm o título de doutor e 
apenas 15% são mestres — dos 
quais boa parte já vem desenvol­
vendo programa de doutora­
mento. No início da gestão, há 
quatro anos, pesquisadores com 
título de mestre representavam 
25% do corpo docente e o nú­
mero de doutores chegava 75%. 
Do total de professores hoje na 
ativa, 88% trabalham na Univer­
sidade em regime de tempo 
integral.

No âmbito da graduação, os 
índices apontam um decréscimo 
no número de alunos matricu­
lados: caiu de 9.702 em 1994 
para 9.531 em 1997. Essa que­
da, entretanto, pode ser atri-

buida ao Plano de Metas insti­
tuído pela Pró-Reitoria de Gra­
duação, que promoveu um apri­
moramento nos cursos de gra­
duação, melhorou as condições 
gerais do ensino na Univer­
sidade e dim inuiu substan­
cialmente os níveis de repe­
tência, migração interna de alu­
nos e evasão, hoje em torno de 
19% — um dos mais baixos 
registrados entre as universida­
des brasileiras.

Reflexo dessas medidas pode 
ser aferido quando se compara 
o número de formandos em 1997 
e no início da atual gestão. Há 
quatro anos a Universidade for­
mou 1.191 alunos, entre bacha­
réis e licenciados; em 1997 o 
número subiu para 1.465 for­
mandos. O número de cursos na 
graduação subiu de 37, em 1994, 
para 46 neste ano. O 47° curso, 
Arquitetura noturno, já aprovado 
pelo Conselho Universitário, 
será oferecido em 1999. O nú­
mero de cursos noturnos saltou 
de 14 para 17, o que representa 
32,97% das vagas oferecidas 
pela Universidade. Esse per­
centual vai ultrapassar os 33% 
quando o curso de Arquitetura 
estiver em funcionamento em 
1999. A criação de novos cur­
sos implicou no aumento de 
vagas no vestibular: em 1994 a 
Unicamp ofereceu 1.990, en­
quanto neste ano 33.327 can­
didatos concorreram a 2.240 
vagas.

Pós graduação e Extensão
— Os indicadores da pós-gradu­
ação mantêm a Unicamp numa 
privilegiada condição de "escola 
de escolas", em que professores 
de instituições de ensino superi­
or dos quatro cantos do país e 
também do exterior se dirigem 
à Universidade para aprofundar 
seus conhecimentos. O número 
de pós-graduandos matriculados

aumentou de 6.706 em 1994 
para 7.860 em 1997. Em 1994, 
eram 1.481 alunos ingressantes 
em 170 cursos, sendo 92 de 
mestrado e 78 de doutorado. No 
ano passado, 2.325 alunos in­
gressaram em 119 cursos de 
mestrado e 104 de doutorado. O 
número de dissertações e teses 
defendidas subiu no período de 
919 para 1.241.

No âmbito das atividades de 
extensão, a Unicamp também fir­
ma-se como um dos principais 
centros do país a oferecer cursos 
a diferentes segmentos da comu­
nidade em diversas áreas do co­
nhecimento. O número de cursos 
saltou de 192 em 1994 para 539 
em 1997. No período, o número 
de alunos matriculados pulou de 
4.099 para 13.261. No tocante ao 
ensino de segundo grau, o núme­
ro de alunos matriculados saltou 
de 2.319 para 2.697.

Recursos humanos— Para 
fazer frente à difícil conjuntura 
sócio-econômica e às dificulda­
des de atualização salarial que 
atingem a todos os trabalhado­
res brasileiros, especialmente os 
do setor público, a atual gestão 
tomou uma série de medidas 
destinadas a aperfeiçoar a car­
reira de funcionários em alguns 
de seus segmentos, no sentido de 
tomá-las mais justa e competi­
tiva em relação ao mercado de 
trabalho.

Entre essas medidas podem- 
se destacar: a fixação de um piso 
salarial de R$ 385,00, a reanálise 
dos enquadramentos dos servido­
res de 44 ocupações que apresen­
tavam salário médio inferior aos 
do mercado, a instituição do Pro­
grama de Valorização, Desenvol­
vimento e Qualificação de Fun­
ções de Direção e Assesso- 
ramento, a criação da carreira de 
servidores de obras, a criação do 
Programa de Valorização Profis-
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sional e a manutenção do progra­
ma de reavaliação funcional, que 
contempla anualmente cerca de 
40% dos servidores com um mí­
nimo de 5% de atualização sala­
rial — o que, num quadro de in­
flação baixa, é altamente expres­
sivo.

Ainda no contexto da políti­
ca de recursos humanos, im­
plementou-se um programa de 
treinamento que resultou na rea­
lização de 205 cursos e seminá­
rios sobre gerenciamento de re­
cursos, relações humanas e téc­
nicas de chefia, nos quais foram 
treinados cerca de 3.880 funcio­
nários. Além dessas medidas, foi 
também registrada uma diminui­
ção no número de funcionários. 
Em 1994 eram 8.700 funcioná­
rios e hoje eles são cerca de 
8.350, dos quais aproximada­
mente 3.250 estão na área de saú­
de, que atende a uma macror- 
região estimada em 5 milhões de 
habitantes.

Outra medida que contribuiu 
para o desenvolvimento institu­
cional foi a adoção de uma polí­
tica de redução dos subsídios 
para transporte e alimentação de 
alunos e funcionários. Essa me­
dida — adotada após criterioso 
estudo, apreciado e aprovado no 
âmbito do Conselho Universitá­
rio — reduziu em 60% o déficit 
global anual com essas despesas. 
A economia anual de R$ 1,8 mi­
lhão passou a ser revertida em be­
neficio do ensino de graduação 
mediante a compra de 10 mil li­

vros didáticos por ano, durante o 
triênio 1995-1997. Paralelamen­
te foram criadas 600 bolsas-ali- 
mentação para alunos carentes.

A economia alcançada no se­
tor de restaurantes também foi 
gerada a partir da realização de 
uma campanha junto aos usuári­
os para evitar o desperdício, além 
da introdução do sistema self- 
service. Resultado: a economia 
de alimentos gerada corresponde 
a 1,5 toneladas/dia.

Na área de saúde os núme­
ros também evoluíram . Em 
1997 foram realizadas 14.451 
internações contra 14.234 em 
1994. O número de consultas 
aum entou de 414.371 para 
437.419. O número de cirurgi­
as também cresceu de 13.005 
para 15.769. Deve-se registrar 
aí o significativo aumento no 
número de cirurgias cardíacas, 
que saltou de 159 para 332 o 
que acaba totalizando, soman­
do-se os procedimentos realiza­
dos em 1995 e 1996, um mon­
tante de 1.000 cirurgias no 
quatriênio.

No Centro de Hematologia e 
Hemoterapia o número de bolsas 
coletadas saltou de 32.883 para 
46.538. Nas demais áreas da saú­
de, envolvendo o Centro de As­
sistência Integral à Saúde da Mu­
lher (Caism), o Gastrocentro, o 
Centro de Reabilitação Gabriel 
Porto, o Cipoi e a Faculdade de 
Odontologia de Piracicaba, tam­
bém foram registrados indicado­
res em elevação.
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Reitor faz o balanço do quatriênio
Eustáquio Gomes

Jornal da Unicamp —  
Após quatro anos de traba­
lho à frente da Reitoria da 
Unicamp, qual é a sensação 
de deixar o cargo, daqui a 
um mês, a seu sucessor?

Martins — É a sensação 
do dever cumprido. Quando 
assumi a Reitoria, eu tinha um 
programa de trabalho. A co­
munidade o aprovou, me ele­
gendo. Quatro anos depois, 
examinando-o ponto por pon­
to, vejo que foi cumprido inte­
gralmente. E isso dá 
uma grande satisfa­
ção, a alegria de ter 
feito o melhor e de 
ter trazido a Univer­
sidade a um patamar 
mais elevado do que 
aquele em que a en­
contrei. A Unicamp 
está em paz, não tem 
confrontos internos, 
m antém  seu o rç a ­
m ento equilibrado, 
construiu, criou áre­
as novas, investiu, 
publicou mais, am­
pliou seu leque de 
cursos e aum entou 
seu número de alu­
nos. E nfim , está  
pronta para dar um 
novo salto.

JU —  Seu perí­
odo administrativo 
coincidiu com a re­
forma monetária e 
com o início do pla­
no econômico que 
v ig o ra  até hoje.
Que impacto isso 
teve em sua admi­
nistração?

M artins —  Eu 
diria que os dois pri­
m eiros anos foram 
particularm ente difíceis, pois 
todos se lembram da grande 
retração econômica que se se­
guiu à im plantação do plano 
e à necessidade de ajustar o 
orçamento aos níveis de arre­
cadação. Depois, era preciso 
trabalhar com o dinheiro efe­
tivo, sem re ­
correr a ap li­
caçõ es  ou 
tap a -b u raco s  
f in a n c e iro s .
Creio que isso 
correspondeu 
a um a n ova  
m e n ta lid a d e  
ad m in is tra ti­
va, que absor­
vemos bem e 
consolidamos.
Mais tarde tivem os a fixação 
do teto orçamentário, que nos 
limitou o crescim ento do re­
passe durante um ano, e gran­
de parte de nosso esforço po­
lítico se concentrou em afas­
tar esse obstáculo. Mas nada 
disso nos impediu de continu­
ar avançando: não só-m anti­
vemos as contas equilibradas 
como também construímos 60 
m il m e tro s  q u a d ra d o s  de 
obras, criamos sete cursos e 
fizem os crescer em 15% as

Em 19 de abril próximo o reitor José Martins Filho encerra 
quatro anos de trabalho à frente da Unicamp e transfere o cargo 
a seu sucessor. Nesta entrevista, Martins faz um balanço de seu 
período administrativo e fala dos cenários que se desenham.

vagas na graduação.

JU —  Como o sr. resumi­
ría o balanço desses quatro 
anos?

Martins — Fiz um breve 
balanço do período na reunião 
do Conselho do último dia 17. 
M uitas pessoas, ao deparar

de laboratórios novos e refor­
mamos outros. Reduzimos a 
evasão na graduação tomando 
medidas no âmbito dos cursos 
e das disciplinas, chegando a 
uma taxa média de 19%, que 
é a menor entre as universida­
des brasileiras. Enfim, estas 
são apenas algumas das cen­

graram muito, como a atuali­
zação da telefonia, a expansão 
da rede de computadores, a 
construção da nova avenida de 
acesso ao campus, a multipli­
cação dos cursos de extensão, 
a implantação do programa de 
incubadoras de em presas, a 
política de valorização de re­

Martins: "os sacrifícios do cargo não se comparam à alegria de ter servido à causa da Unicamp"

"Mantivemos as 
contas equilibradas 
e construímos 
60 mil m2 
de obras"

com os dados, se surpreendem 
com a quantidade de realiza­
ções contab ilizadas. Por e- 
xemplo, dizer que ampliamos 
em 15% a área física cons­
truída do campus não é uma 
figura de retórica: é um resul­
tado real. Que tenhamos che­

gado a pratica­
mente cumprir a 
exigência cons­
titu c io n a l dos 
cu rso s n o tu r­
nos, que é de 
33% sobre a to­
talidade das va­
gas na gradua­
ção, é outro fato 
inquestionável. 
Da mesma ma­
neira, o número 

de defesas de tese continuou 
subindo — hoje estamos com 
uma produção anual de mais 
de 1.200 teses — , a produção 
científica deu mostras de vita­
lidade, e os professores subi­
ram a um nível de publicações 
internacionais que talvez não 
tenha paralelo  no país. Ao 
mesmo tempo atualizamos a 
coleção de periódicos, capta­
mos recursos do Pronex e da 
Fapesp para a pesquisa, inau­
guramos mais de duas dezenas

tenas de políticas objetivas 
que adotamos e que só o nos­
so relatório final, em conclu­
são, dará conta de enumerar.

JU —  Que lhe deu mais 
satisfação, no contexto des­
sas realizações?

Martins — Certam ente, 
aquelas ações que resultaram 
em benefício direto para as 
pessoas, para a sociedade. Por 
exemplo, sinto-me gratificado 
ao pensar que, no contexto de 
tudo o que fizemos na área da 
saúde, conseguim os re fo r­
mular inteiramente a área da 
cirurgia cardíaca, colocando o 
Hospital das C línicas numa 
posição excelente entre os cen­
tros hospitalares capazes de 
realizar cirurgias complexas 
nessa modalidade. Alegro-me 
de ter ajudado a colocar de pé, 
no todo ou em parte, cinco bi­
bliotecas de unidades hoje com 
uma capacidade de serviços 
muito maior que antes. E men­
cionaria também a conclusão 
da primeira e da segunda fase 
da Moradia dos Funcionários, 
hoje com 240 casas entregues 
e ocupadas, situação muito di­
ferente daquela do início de 
minha gestão. Poderia m enci­
onar outras coisas que me ale­

cursos humanos e das carrei­
ras, mas iríamos longe.

JU —  Durante o período, 
o sr. precisou também de- 
frontar-se com problemas  
notáveis. Mencionaria al­
guns?

Martins — Todas as admi­
nistrações têm 
de superar pro­
blemas, mas é 
possível que eu 
tenha sido pri­
vilegiado com 
alguns de cará­
ter bem extra­
o rd in á r io . O 
primeiro deles 
foi a queda 
inesperada do 
teto do Ginásio, 
em outubro de 1995, proble­
ma que requereu de nós um 
grande esforço de imaginação 
e de captação de recursos para 
reco n stru i-lo . D epois veio 
aquele incidente com o vesti­
bular de 1997, que era e con­
tinua a ser um dos melhores do 
país, senão o melhor, mas que 
exigiu da instituição o grande 
despreend im ento  m oral de 
anulá-lo e realizar outro para 
não deixar nem uma sombra de 
dúvida sobre a sua con fia ­

"O cenário 
aponta para 
Universidades 
cada vez mais 
eficientes"

bilidade. Por fim, o terceiro 
grande problema foi a fixação 
do teto de 25% sobre o cresci­
mento da cota-parte das univer­
sidades, felizmente retirado em 
1997 depois de inúmeras e di­
fíceis gestões políticas feitas 
junto ao governo e à Assem­
bléia Legislativa. Eu diria que 
estes foram os grandes proble­
mas de meu período. Mas diria 
também que me orgulho de tê- 
los superado, ao lado da comu­
nidade da Unicamp.

JU — Em sua opinião, o 
que será preciso fazer nos 

próximos anos para 
que a Unicamp se 
mantenha no pata­
mar em que se en­
contra?

M artins  — A
Unicamp não deve 
som ente m anter-se 
em seu ponto de qua­
lificação atual. Deve 
procurar m udar de 
patam ar. Nos ú lti­
mos quatro anos, por 
força do ofício, co­
nhecí inúmeras uni­
v e rs id a d es  pelo  
mundo. Posso dizer 
que a Unicamp si­
tua-se num plano su­
perior ou equivalen­
te a muitas das me­
lhores que vi, se ex­
cetuarm os as insti­
tuições consagradas 
dos países centrais. 
Eu d iria  que a 
Unicamp tem hoje a 
força e o prestígio de 
uma boa universida­
de am ericana, p o ­
dendo  ascen d e r a 
uma posição muito 
mais alta se souber 
fazer frente aos ce­
nários que estão se 
desenhando. Esses 

cenários apontam para univer­
sidades cada vez mais eficien­
tes, melhor inseridas no con­
texto social, mais pragmáticas 
no plano da pesquisa e mais 
abrangentes no plano da for­
mação dos profissionais do fu­

turo. Se há no 
Brasil uma uni­
versidade que 
pode ascender 
rapidam ente a 
essa posição, é 
a Unicamp.

JU —  Ao 
encerrar a ges­
tão, que men­
sagem  o sr. 
deixaria à co­

munidade da Unicamp?
Martins — Que os sacrifí­

cios que o cargo impõe não se 
comparam à alegria de ter ser­
vido à causa da educação, da ci­
ência e da administração univer­
sitária no seu ponto de respon­
sabilidade máxima. Que a co­
munidade possa se lembrar des­
ses quatro anos como um mo­
mento de construção, distenção 
e consolidação institucional. E 
que, além de obras e politicas, 
fiz sobretudo amigos.
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Pós-graduação está consolidada
Apenas dois cursos não oferecem doutoramento. 

Meta agora é a interdisciplinaridade

Laboratório na Faculdade de Engenharia Química: infra-estrutura de pesquisa

Roberto Costa

A
 atual fase da pós- 
graduação da 
Ú n i c a  m p . 
centrada em áre­
as específicas, 
está praticamen­

te consolidada. A maioria dos 
cursos credenciados pela Capes 
(Coordenadoria de Aperfeiçoa­
mento de Pessoal de Nível Su­
perior) é oferecida nos dois ní­
veis (mestrado e doutorado) e 
apresenta conceito A ou B. Os 
cursos que não estão nessa con­
dição ou ainda não foram avali­
ados, devem atingir estes concei­
tos na próxima avaliação, previs­
ta para junho deste ano. Hoje fal­
tam apenas dois cursos para que 
se complete esta etapa do proces­
so de evolução da pós-graduação 
da Unicamp. Dos programas es­
pecíficos, a Universidade só não 
oferece doutoramento em Artes e 
em Engenharia Civil, cujos pro­
cessos estão em andamento nas 
unidades. Ao todo, a Universida­
de oferece 223 cursos de pós-gra­
duação, distribuídos em 105 pro­
gramas no âmbito das unidades.

Um dos desafios para a pró­
xima administração é viabilizar 
m ecanism os para os cursos 
multidisciplinares. Essa nova 
interface já vem acontecendo em 
algumas unidades, como nos 
cursos de Engenharia de Petró­
leo — em que há uma integração 
entre a Engenharia Mecânica e 
Geociências — , de Qualidade e 
de Gerontologia, iniciado no 
ano passado. As pesquisas 
multidisciplinares têm crescido

progressivamente na Unicamp, 
seguindo uma tendência mun­
dial de expansão dos programas 
inter e multidisciplinares.

A cooperação com outras 
instituições é outro aspecto que 
mereceu destaque no período. 
Através de um programa da Ca­
pes que incentiva o mestrado 
interinstitucional, a Unicamp

tem levado seus cursos de pós 
para estados como Rio Grande 
do Sul, Amapá e Mato Grosso. 
Professores do Instituto de Es­
tudos da Linguagem (IEL) vêm 
ministrando cursos em Cáceres 
(MT). Em Passo Fundo (RS) já 
é marcante a presença de pro­
fessores do Instituto de Biolo­
gia (IB). A Capes paga o deslo­

camento dos professores, esti­
mulando assim a formação de 
novos quadros. O aluno desses 
cursos geralmente é docente da 
instituição que sedia o progra­
ma, mas precisa passar pelo 
menos seis meses na Unicamp. 
O período em Campinas é im­
portante para viabilizar o uso de 
laboratórios e bibliotecas e es­

sencial para que convivam com 
o cotidiano de uma instituição 
com alto índice de concentração 
em pesquisa.

Os avanços da pós-graduação 
atravessaram fronteiras e chega­
ram ao Chile. A Universidade de 
Concepción e a Unicamp mantêm 
desde 1996 um convênio para en­
sino e pesquisa em conjunto, co­
ordenado pela Pró-Reitoria de 
Pós-Graduação. O programa foi 
uma iniciativa do botânico 
Hermógenes de Freitas Leitão 
Filho, já falecido, quando estava 
à frente da Pró-Reitoria. Ele fez 
os contatos iniciais, posterior­
mente consolidados no Projeto 
Araucária. O convênio conta com 
cerca de 10 programas de pós que 
reúnem unidades da Unicamp e 
da universidade chilena.

Estaduais — No âmbito es­
tadual, os programas de pós tor­
naram-se mais ágeis e de maior 
qualidade a partir do desenvolvi­
mento de programas conjuntos 
entre a Unicamp, USP e Unesp. 
Isso ocorre em função da criação 
de regimentos comuns entre as 
três universidades, permitindo 
uma rápida convalidação das dis­
ciplinas oferecidas por cursos que 
recebem conceitos A e B na Ca­
pes. As ações conjuntas têm re­
sultado em novas frentes de atua­
ção. Tomaram-se freqíientes, por 
exemplo, reuniões de trabalho 
entre os pró-reitores de pós-gra­
duação das três universidades 
com os órgãos de financiamento 
como Capes e CNPq, bem como 
a definição comum de políticas de 
pós-graduação.

Aumenta a produção de teses
Defesas de teses dos últimos quatro anos 

correspondem a um terço do total
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Biblioteca da FCM: mais espaço para consulta e acervo distribuído em 1.370 m2

N
os últimos quatro 
dos 31 anos de 
vida da Unicamp 
a pós-graduação 
foi responsável 
por um fato iné­

dito: foram defendidas, no perí­
odo, mais de um terço das 11.242 
teses desenvolvidas nas 20 uni­
dades de pesquisa da instituição. 
Foram 4.319 teses, das quais 
1.241 (838 de mestrado e 403 de 
doutorado) só no último ano. Isso 
significa que, eliminados sába­
dos, domingos e feriados, foram 
apresentadas, em média, quatro 
defesas de teses diárias na Uni­
camp.

Apesar do aumento do núme­
ro de teses, o ingresso de novos 
alunos não foi proporcional. A 
Unicamp tinha em 1993 um total 
de 6.620 alunos regulares e es­
peciais em seus cursos de pós- 
graduação. No final do ano pas­
sado esse número era de 7.860, 
acréscimo de cerca de 20%. A 
crescente demanda nas defesas de 
teses é decorrente do enxu­
gamento dos prazos estabelecidos 
pelas agências que, através de bol­
sas, financiam as pesquisas. O 
prazo para concessão de bolsas de 
mestrado foi reduzido de três para 
dois anos. No doutorado houve 
uma diminuição de cinco para 
quatro anos.

A pressão sobre os pós- 
graduandos da Capes (C o­
ordenadoria de Aperfeiçoamen­
to de Pessoal de Nível Superi­
or), do CNPq (Conselho Naci­
onal de Desenvolvimento Cien­
tífico  e T ecno lóg ico) e da 
Fapesp (Fundação de Amparo

à Pesquisa no Estado de São 
Paulo) não se limitou ao enxu­
gamento dos prazos. Houve 
também por parte do governo 
federal um achatamento no nú­
mero de bolsas concedidas, que 
tende a diminuir ainda mais. 
O CNPq e a Capes concediam, 
há quatro anos, 2.514 bolsas de 
mestrado e doutorado para a

Unicamp. Hoje, o número caiu 
para 2.099 — um decréscimo 
de 16%.

A diminuição das bolsas fe­
derais obrigou as unidades da 
Unicamp a recorrer a novas 
fontes de financiamento e gran­
de parte desse apoio veio da 
Fapesp, que vem fazendo uma 
criteriosa análise de mérito de

cada solicitação. Além do rigor 
na concessão, a Fapesp acom­
panha semestralmente, através 
de relatórios, o andamento da 
pesquisa e o desempenho do 
bolsista. Em 1994 a Fapesp 
concedeu 115 bolsas de mestra­
do e outras 58 de doutorado 
para a Unicamp, totalizando 
173. Em 1996 esse número do­

brou, chegando a 486 (268 de 
mestrado e 218 de doutorado). 
No ano passado o número su­
biu para 389 bolsas de mestra­
do e 335 de doutorado. As 724 
bolsas de 1997 representam um 
acréscimo superior a 400% em 
relação a 94, além do valor do 
benefício ser maior que o ofe­
recido pelas demais agências.

A Fapesp destina RS 970,00 
para as bolsas de mestrado, en­
quanto o valor da Capes e do 
CNPq chega a RS 724,52. No 
doutorado as bolsas da Fapesp 
são de RS 1.430,00 contra RS 
1.072,89 das agências federais. 
Apesar da crise, cerca de 75% 
dos alunos regulares dos dois 
primeiros anos de mestrados e 
dos quatro de doutorado são 
bolsistas da Capes, CNPq ou 
Fapesp.

As 4.319 teses do período 
90-94 apresentam a seguinte 
distribuição nas diferentes áre­
as: tecnológicas (29,1%), Hu­
manas (25,8% ), B iológicas 
(24,2% ) e C iências Exatas 
(20,9%), o que mostra um equi­
líbrio de produção entre as di­
ferentes áreas. A Faculdade de 
Engenharia Elétrica e de Com­
putação (FEEC) colaborou 
com 9,4% de todas as teses do 
quatriênio — 405. Pela ordem 
aparece, bem próxima, a Fa­
culdade de Ciências Médicas 
(393), vindo a seguir o Insti­
tuto de Biologia (377), a Fa­
culdade de Educação (363), o 
Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas (339) e a Fa­
culdade de Engenharia Mecâ­
nica (312). (R .C .)
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Vagas noturnas se aproximam de 33%
No geral, oferta de vagas na graduação sobe de 1.990 para 2.240 em quatro anos

Raquel do Carmo Santos

E
m 1999, quando a 
Unicamp anunciar 
o seu próximo ves­
tibular, poderá al­
cançar ou mesmo 
ultrapassar o índice 

de 33,33% de vagas noturnas, 
passando a ser a primeira uni­
versidade pública paulista a cum­
prir o dispositivo constitucional 
que exige um terço das vagas no 
período noturno.

Com a implantação de sete 
novos cursos de graduação, a 
oferta de vagas salta para 2.240, 
o que representa um aumento de 
aproximadamente 14% no nú­
mero total de vagas, nos últimos 
dois anos, e um percentual de 
32,97% de vagas à noite. Há qua­
tro anos, a Unicamp disponibi­

lizava 1.990 vagas anualmente.
Dos novos cursos, o de Arqui­

tetura e Urbanismo noturno pas­
sará a ser oferecido no próximo 
ano. Os outros seis já foram ofe­
recidos no vestibular deste ano. 
Três deles integram um grupo 
novo de cursos, o de Ciências da 
Terra (Geologia diurno, Geogra­
fia diurno, Geografia noturno), 
enquanto outro, o de Engenharia 
de Controle e Automação notur­
no, integra o grupo de Ciências 
Exatas e Tecnológicas. Os dois 
outros, Ciências Econômicas e 
bacharelado em Química (moda­
lidade Tecnológica) são versões 
noturnas de cursos tradicionais no 
período diurno.

Ampliação — A expansão no 
número de vagas para os cursos 
de graduação, observada a partir

de 1997, foi fruto de um esforço 
conjunto da Reitoria e das unida­
des envolvidas. Já em 1997 havi­
am sido oferecidas 120 vagas a 
mais com a expansão dos cursos 
de Letras e Lingüística, Engenha­
ria Mecânica, Ciência da Com­
putação, Ciências Sociais, Con­
trole Ambiental e Medicina. 
Aquela época, além do aumento 
do número de vagas, também 
ocorreu a reestruturação dos Cur­
sos Superiores de Tecnologia.

Atualmente, com os novos 
cursos já aprovados e novas pro­
postas em discussão nas unida­
des, a Unicamp não só está pres­
tes a cumprir a determinação 
constitucional como também 
abre caminho para definição de 
uma política de ensino que per­
mita ampliar de modo qualifica­
do seu número total de vagas.

Graduação cumpre plano de metas
Novos programas de apoio reforçaram indicadores de qualidade

O
 aprimoramento da 
relação ensino/ 
aprendizagem, o 
estímulo a discus­
sões sobre currícu­
los dos cursos de 
graduação e a melhoria da infra- 

estrutura de apoio às atividades di­
dáticas, são questões básicas que 
.balizaram em 1995, o início da 
implementação do Plano de Metas 
do ensino de graduação da 
Unicamp. As medidas implicaram 
não só na implantação de novos 
programas e reformulação geral do 
Catálogo dos Cursos de Graduação, 
como também no estabelecimento 
de novas regras e na revisão geral 
das já existentes.

No aspecto ensino/aprendiza- 
gem, a instituição das comissões de 
Graduação e de Licenciaturas per­
mitiu a abertura de novos espaços 
institucionais para o desenvolvi­
mento de projetos de ensino. Nes­
te contexto, as propostas tinham 
três objetivos específicos: melhorar 
o aproveitamento dos alunos nos 
quatro primeiros semestres, com 
redução das evasões, valorizar as 
atividades de ensino na graduação 
e estender a toda Universidade um 
procedimento de análise de avalia­
ções realizadas pelos alunos.

Paeg— Uma das medidas mais 
importantes daí decorrentes, foi a 
implantação do Programa de Apoio 
ao Ensino de Graduação (Paeg). Ele 
visa garantir aos estudantes um en­
sino individualizado em disciplinas 
identificadas pelas comissões de gra­
duação dos cursos tidos como de alto 
impacto em função do grande nú­
mero de matrículas, importância na 
grade de pré-requisitos e elevada 
taxa de reprovação. Atualmente o 
Paeg conta com 62 vagas de estágio 
por semestre.

Além da alternativa do Paeg 
para as chamadas disciplinas de 
alto impacto, através de estudos 
aprofundados, foram identificadas 
algumas disciplinas com expres­
siva reprovação — principalmente 
nos quatro primeiros semestres dos 
cursos — que, em geral, resultam 
na retenção do aluno. Embora o ín­
dice global de evasão registrado na 
Universidade, hoje em tomo de 
19%, seja seguramente um dos 
mais baixos do país, essa é uma

questão que nos últimos anos me­
receu atenção programática da Pró- 
Reitoria de Graduação. Por isso 
também se implantou o Sistema de 
Recuperação em Disciplinas, bem 
como a possibilidade de ofereci­
mento de turmas especiais, nas 
quais o aluno, observada a regula­
mentação e sem a obrigatoriedade 
de ffeqüência mínima, poderá op­
tar pela condução de seus estudos 
de fonna mais independente, bus­
cando livremente o aprendizado e 
aprofundamentos específicos que 
julgue necessários.

Outras medidas — Ainda 
dentro do contexto ensino/aprendi- 
zagem, foi disponibilizada uma 
nova sistemática para tratamento 
dos dados decorrentes da avaliação 
dos docentes realizada pelos discen­
tes, denominada “Análise de Cor­
respondência’’. A sistemática pos­
sibilita que sejam gerados resulta­
dos globais ou específicos em rela­
ção às disciplinas/docentes das 
Unidades. Essa avaliação é um dos 
indicadores estabelecidos para a 
definição do montante de recursos 
repassados às Unidades para apoio 
ao ensino de graduação, no âmbito 
do Programa de Qualificação Or­
çamentária da Universidade.

Com referência à vida acadê­
mica do aluno criou-se um conjun­
to de normas que determinaram 
sensíveis modificações na rotina 
dos discentes. A proposta surgiu 
com a identificação de um peque­
no universo de alunos que não de­
monstravam, na época, envol­
vimento e comprometimento 
satisfatórios. As novas regras con­
templam aspectos relacionados 
com o limite de reprovações, limi­
te de desistências de matrícula 
numa mesma disciplina, prazos de 
integralização de cursos para alu­
nos reingressantes e outros tópicos. 
Na questão curricular, a necessida­
de de uma formação mais abran­
gente resultou no oferecimento, a 
partir deste ano, de várias discipli­
nas multidisciplinares. Nestas dis­
ciplinas são abordadas temáticas de 
grande relevância no contexto atu­
al, podendo os alunos escolher li­
vremente aquelas que atendam a 
seus interesses.

Infra-estrutura — Dentro da

idéia de que a valorização do ensi­
no e o aprimoramento da relação 
ensino/aprendizagem englobam 
também condições adequadas de 
infra-estrutura, iniciou-se a cons­
trução de um prédio de salas de 
aulas que além de atender a deman­
das existente no diurno foi plane­
jado com o intuito de possibilitar o 
oferecimento mais concentrado das 
disciplinas dos cursos noturnos. A 
área total, de 7.021 m2, está proje­
tada para abrigar 18 salas de aula, 
sendo seis com capacidade para 130

alunos e 12 com 65 lugares. Con­
tará ainda com cinco ambientes 
para utilização de microcompu­
tadores, além de abrigar a Direto­
ria Acadêmica, serviços de secre­
taria e outras áreas de atendimento 
aos alunos.

Integração Graduação/Pós- 
Graduação — Outro capítulo im­
portante foi o aprimoramento do 
Programa Estágio de Capitação 
Docente (PECD), criado em 1993, 
e que consiste em possibilitar o

exercício da docência aos doutoran­
dos. O credenciamento de recém- 
doutores e pós-doutorandos para 
ministrar aulas na graduação, o in­
centivo à constituição e ampliação 
das atividades dos Grupos Especi­
ais de Treinamento, voltados para 
uma formação de excelência dos 
alunos de graduação, e o desenvol­
vimento de projetos específicos de 
integração apoiados pelo Programa 
Proin/Capes, também foram inici­
ativas que passaram por um pro­
cesso de aprimoramento.(R.C.S.)
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Pesquisa mantém investimento

A
o longo de pou­
co mais de 30 
anos de existên­
cia da Unicamp, 
a pesquisa tem 
sido uma das pri­

oridades das sucessivas adminis­
trações da instituição. Na gestão 
que se encerra em abril, o cená­
rio não foi diferente. A qualida­
de da produção científica gera­
da pelos seus pesquisadores tem 
credenciado a universidade a re­
ceber recursos de diferentes fon­
tes que financiam a pesquisa.

A maior parte desses recur­
sos é proveniente da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Esta­
do de São Paulo (Fapesp) e do 
Programa de Apoio a Núcleos 
de Excelência (Pronex), do Mi­
nistério de Ciência e Tecno­
logia, que, juntos, disponibi­
lizaram em quatro anos apro­
ximadamente R$ 150 milhões 
para a Universidade. Da Fapesp 
os recursos destinados aos pro­
jetos da Unicamp somaram cer­
ca de R$ 137 milhões, o que 
equivale a uma média anual de 
R$ 34 m ilhões. Os recursos 
provenientes do Pronex soma­
ram R$ 12,8 milhões, distribu­
ídos em 15 projetos específicos 
de diferentes áreas do conheci­
mento.

Com o auxílio desses e de 
outros recursos, inclusive orça­
mentários, a universidade vem 
mantendo em andamento a mé­

Recursos chegam a R$ 150 milhões e pesquisadores publicam mais

Alunos assistem aula em laboratório de ensino na FEM

dia de 6.500 proje­
tos de pesquisa.
Seus pesquisadores 
tiveram ao longo 
do último ano cer­
ca de 750 publica­
ções internacionais 
indexadas pelo 
Science C itation 
Index (SC I), o 
m ais acred itado  
centro de referên­
cia científica inter­
nacional. O núme­
ro é recorde histó­
rico na Universi­
dade. Nos últimos 
quatro anos o nú­
mero de indexa­
ções aumentou sig- 
n ifica tiv am en te .
Em 1994 foram  
478, em 1995 fo­
ram 566 e em 1996 
a marca chegou a 
651, o que repre­
senta uma média de 611 in­
dexações por ano.

Recorde histórico - O nú­
mero de teses e de dissertações 
defendidas em 1997 também 
refletiu a dinâmica científica da 
Unicamp. No ano passado o 
bom trabalho dos orientadores, 
aliado ao talento e à disciplina 
dos alunos de pós-graduação, 
levou a Universidade a bater o 
recorde histórico de 1.241 te­
ses e dissertações defendidas,

contra a marca de 1.141 regis­
trada no ano anterior e de 1.018 
em 1995.

O bom andamento da pes­
quisa está diretamente ligado a 
investimentos em infra-estrutu­
ra. Entre construções, refor­
mas, benfeitorias e serviços de 
conservação, a atual adminis­
tração fecha o quatriênio com 
a realização de aproxim ada­
mente 60 mil metros quadrados 
de obras, ou seja, 15% sobre a 
área construída. Entre essas

obras destacam-se a ampliação 
da Faculdade de Engenharia 
Agrícola (Feagri) que ganhou 
dois grandes blocos com 2.750 
metros quadrados proporcio­
nando assim melhores condi­
ções de trabalho e duplicando 
a área física da unidade.

Com o objetivo de facilitar 
ainda mais o trabalho dos pes­
quisadores nas diferentes bibli­
otecas do campus, a atual ad­
ministração não poupou esfor­
ços no sentido de melhorar as

condições de consulta e orga­
nização do acervo, além de fa­
vorecer a modernização de seus 
respectivos serviços. Entre as 
ampliações na área destacam- 
se as bibliotecas do Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas 
(de 1.000 para 2.000 m2) e do 
Instituto de Artes (de 200 para 
800 m2). Os investimentos em 
periódicos também merecem 
destaque. Após ter assegurado, 
em 1996, a compra antecipada 
de assinaturas de periódicos ci­
entíficos para o ano de 1997, no 
valor de US$ 2 milhões, proveu- 
se a antecipação de recursos da 
ordem de USS 2,039 milhões 
para este ano, mantendo-se as­
sim atualizada a coleção de 
5.542 títulos correntes necessá­
rios à dinâmica intelectual e ci­
entífica da Universidade.

Os investim entos em ex­
pansão da rede de computado­
res manteve a Unicamp no pa­
tamar de maior centro compu­
tacional entre as universidades 
latino-americanas. No final do 
ano, a Unicamp registrou im­
portante mudança no padrão 
tecnológico de sua rede, que 
teve sua capacidade aumenta­
da em 60 vezes, passando de 
10 para 622 Mbps. A expan­
são trouxe significativa agili­
zação do tráfego de informa­
ções e aumentou expressiva­
mente a d isponib ilidade de 
serviços para consulta. (A.C.)

Professor da Unicamp publica mais
Dobra o número de publicações de docentes no Science Citation Index

I
ndicadores do Science 
Citation Index (SCI), 
principal banco de dados 
de produção científica in­
ternacional, apontam no­
tável aumento no núme­
ro de publicações da Unicamp 

registradas nos últim os oito 
anos. Enquanto em 1990 foram 
indexados 276 artigos escritos 
por pesquisadores da Universi­
dade, no ano de 1997 essa mar­
ca apresentou um salto signifi­
cativo, atingindo quase 750 ar­
tigos indexados. Os indicadores 
mantêm a Unicamp como uma 
das universidades latino-ameri­
canas de melhor desempenho 
nesse plano.

Dentro do contexto interno, 
além do predomínio histórico 
do Instituto de Física, que de­
têm cerca de 30% das publica^ 
ções no SCI, e da significativa 
evolução da Faculdade de Ci­
ências Médicas, que saltou de 
74 artigos em 1995 para 127 
em 1996 — assegurando, com 
isso, o segundo lugar com qua­
se 13% das publicações — ,

duas unidades também se des­
tacaram em números absolutos 
de artigos indexados: o Insti­
tuto de Química, que centrali­
zou 112 publicações, e o Insti­
tuto de Biologia, 83. Esses da­
dos referem-se ao ano de 1996, 
pois os índices de 97 ainda não 
foram disponibilizados, (ver 
quadro ao lado)

O cadastro do SCI, que in­
clui 3.300 revistas técnicas, não 
atinge as publicações das áreas 
de humanas, ciências sociais e 
artes, pois para essas áreas a 
produção acadêmica privilegia 
outros veículos como livros, ex­
posições de artes e partituras 
musicais.

Captação de recursos —
De acordo com a Pró-Reitoria 
de Pesquisa, ao longo dos anos 
a qualidade da produção inte­
lectual dos pesquisadores apre­
sentou três fatores preponde­
rantes que interferiram direta­
mente no crescente aumento 
dos indicadores. O primeiro 
deles, e talvez a marca regis­

trada neste processo, foi a cap­
tação ex terna de recursos 
alcançada no período 94-97.

A Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Pau­
lo (Fapesp) e do Programa de 
Apoio a Núcleos de Excelência 
(Pronex), do Ministério de Ci­
ência e Tecnologia, foram dois 
agentes que mais contribuíram 
com recursos: cerca de R$ 150 
milhões. O investimento pro­
porcionou o desenvolvimento 
da infra-estrutura em pesquisa, 
como implantação de redes de 
com putadores, aquisição de 
equipamentos e renovação de 
laboratórios.

Q ualificação — O utros 
dois aspectos que colaboraram 
para a fixação da Unicamp 
como centro de referência na­
cional e internacional, foram a 
manutenção do esforço concen­
trado na qualificação do qua­
dro docente da Universidade e 
o estabelecimento de mecanis­
mos de cobrança para a avalia­
ção do desempenho em pesqui­

sa de cada docente.
Essas políticas possibilita­

ram uma rápida evolução da 
curva de titulação dos profes­
sores da Unicamp. Se há sete 
anos 48% dos docentes possuí­
am o título de doutor — o que 
já era um percentual alto em 
termos brasileiros — hoje 85% 
dos aproximadamente 1.900

professores da Unicamp detêm 
esse titulo. Além disso, a exi­
gência da apresentação de re­
latórios trienais por parte de 
cada pesquisador permitiu es­
timular a publicação de artigos 
científicos e, conseqüentemen- 
te, o alcance de maior mérito 
no desem penho acadêm ico. 
(R.C.S.)
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Projeto qualificou o orçamento
Recursos são distribuídos às unidades segundo indicadores de qualidade e produtividade

O
 período 1994- 

98 foi caracte­
rizado por mu­
danças signifi­
ca tiv a s  nas 
questões relati­

vas ao orçamento da Universi­
dade. Com o objetivo de possibi­
litar uma discussão aprofundada 
e transparente de seu orçamento, 
e conseqüentemente a melhoria 
do processo de planejamento e 
gerenciamento dos recursos or­
çamentários, a Unicamp imple­
mentou a partir de 1995 um pro­
jeto de qualificação da distribui­
ção orçamentária.

Desde então o projeto vem 
sendo aperfeiçoado e am pla­
mente difundido em todas as 
instâncias da Universidade. 
Através dele as pessoas interes­
sadas passaram  a ter amplo 
acesso às informações detalha­
das sobre a distribuição do or­
çamento da Unicamp, tanto pe­
los meios convencionais como 
através da Internet.

No bojo do mesmo projeto, 
a Universidade criou o Progra­
ma de Apoio ao Ensino de Gra­
duação (Paeg) e o Programa de 
Apoio à Qualidade e Produti­
vidade em Pesquisa (PAQPP). 
Ambos têm como objetivo a 
distribuição qualificada para 
custeio e investimento, basea­
da em indicadores de desempe­
nho das unidades de ensino e 
pesquisa.

Dessa fonna o orçamento de 
custeio e investimento destina­
do à graduação, pós-graduação 
e pesquisa vem recebendo nos 
últimos anos um aporte adicio­
nal de recursos qualificados, 
sem prejuízo dos orçamentos já 
alocados para manutenção das 
atividades existentes nas unida­
des. A preocupação da Univer­
sidade nesta área pode ser ex­
pressa em números: esta par­
cela representa cerca de 40% 
do orçamento de 1998 destina­
do ao custeio e aos contratos 
das unidades de ensino e pes­
quisa da Unicamp.

Ainda como parte do proje­
to deve-se ressaltar que a atual 
administração não poupou es­
forços no sentido de destinar 
recursos específicos para a re­
cuperação, atualização e ante­

cipação das assinaturas de pe­
riódicos nas mais diferentes áre­
as do conhecimento —  meta 
plenamente atingida no qua­
triênio que se encerra em abril.

Autonomia financeira— O
período 1993-1997 foi caracte­
rizado por mudanças significati­
vas nas questões relativas ao or­
çamento da Universidade. O 
tema remonta a 1995, quando a 
Assembléia Legislativa do Esta­
do, ao reconhecer a importância 
da autonomia financeira das três 
universidades públicas paulistas 
(Unicamp, USP e Unesp), apro­
vou o aumento da cota-parte des­
sas instituições no ICMS de 9% 
para 9,57%. Com isso, o per­
centual destinado à Unicamp sal­
tou de 2,065% para 2,1958%.

No ano seguinte o cenário 
começou a ser alterado. A Lei 
de Diretrizes Orçam entárias 
(LDO/96) fixou um teto orça­
mentário que, além de limitar 
os repasses financeiros da uni­
versidade aos valores corrigi­
dos de 1995, estabeleceu que do 
crescimento do ICMS apenas 
25% seriam destinados às ins­
tituições. O quadro tomou-se 
ainda mais delicado em 1997. 
A Lei Complementar n° 87 de 
13 de setembro de 1996, mais 
conhecida como Lei Kandir, 
determinou alterações na siste­
mática de cálculo do ICMS. 
Com isso a redução do orça­
mento foi superior a R$ 16 mi­
lhões e neste ano o montante 
deve chegar a R$ 7,5 milhões. 
Assim, o decréscimo acumula­
do em dois anos pode chegar a 
R$ 23,5 milhões, caso não se­
jam  repassados os recursos pre­
vistos na proposta orçamentá­
ria deste ano, aprovada pelo 
Conselho Universitário (Con- 
su) da Unicamp.

Paralelamente aos efeitos 
causados por essas medidas ex­
ternas, deve-se considerar tam­
bém os reflexos recessivos pro­
vocados pelas altas taxas de ju ­
ros a partir do último trimestre 
do ano passado. Esses índices 
vêm promovendo uma queda 
significativa na receita estadu­
al e conseqüentem ente nas 
transferências de recursos para 
a Universidade. (A.C.)
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Relações sociais se expandem
Na saude, na educação e no relacionamento com as empresas, todos os indicadores cresceram

Cirurgia no Hospital das Clínicas: centro de referência

Hospital de Sumaré, 
o caçula do Sistema

Atuando prioritariamente 
na área terciária de atendimen­
to hospitalar — ou seja, aquele 
que atende os casos mais com­
plexos — a Unicamp sempre 
manteve um pé na área secun­
dária, com o objetivo de drenar 
os casos menos complexos e 
organizar o sistema no seu âm­
bito de ação. Assim, durante 25 
anos ela organizou e manteve 
funcionando um hospital em 
Paulínia, até que, em 1996, o 
convênio foi rompido por deci­
são do prefeito daquela cidade.

Em junho de 1997, a Uni­
camp assumiu a administração 
do Hospital Imaculada Concei­
ção, em Sumaré. Desde então, 
reestruturou o seu pronto-so­
corro (PS) e priorizou as ur­
gências. Médicos e enfermei­
ros estão sendo treinados, pa­
drões de uso de materiais fo­
ram estabelecidos, novos pro­
gramas de assistência foram 
implantados nas áreas clínica 
e cirúrgica. Paralelamente, o 
hospital recebeu o reforço dos 
alunos da Faculdade de Ciên­
cias Médicas, que ali colabo­

raram e receberam treinamen­
to.

No momento, o Estado e a 
Unicamp estão renegociando 
as bases da parceria. Além de 
reestruturar o Hospital Ima­
culada Conceição, a Unicamp 
firmou convênio com o gover­
no para colaborar no planeja­
mento, implantação e operação 
do novo hospital regional de 
Sumaré, cujas obras estavam 
paradas havia oito anos.

O Hospital Imaculada é o 
único da região que abrange 
Hortolândia, Sumaré, Nova 
Odessa e Artur Nogueira. Nos 
últimos meses passou também 
por um programa de reequi- 
pamento e adquiriu novos res- 
piradores, cardioscópios e bis- 
turis elétricos. Suas instalações 
foram reformadas e a área físi­
ca do PS expandida, tudo com 
recursos da Secretaria da Saú­
de do Estado e do SUS. Seus 
números de atendimento men­
sal são significativos: 800 
internações, 10.000 consultas, 
12.000 exames laboratoriais e 
250 partos.

A
 Unicamp conser­
va o prestígio de 
ser, desde o início 
de sua existência, 
a universidade 
brasileira que mai­

ores vínculos mantém com a so­
ciedade. Isto se traduz num vasto 
e abrangente atendimento hospi­
talar, num grande leque de servi­
ços disponibilizados no setor de 
produção de bens e serviços, além 
de produtos culturais e artísticos 
oferecidos diretamente à popula­
ção.

Nos últimos quatro anos, o 
incremento dessas relações pôde 
ser quantificado. No contexto 
das relações com o setor empre­
sarial e público, por exemplo, 
um ponto alto foi o programa de 
incubadoras de empresas coor­
denado pela Unicamp e Unesp 
e financiado pelo Serviço de 
Apoio à Micro e Pequena Em­
presa (Sebrae) do Estado de São 
Paulo. Com o apoio das prefei­
turas interessadas e atuando 
como instituições orientadoras, 
as universidades fazem o acom­
panhamento de todo o processo 
de instalação do projeto. As in­
cubadoras abrigam empresas em 
início de atividade, oferecendo- 
lhes suporte adm inistrativo, 
tecnológico e jurídico para que 
possam se ajustar ao mercado de 
produtos e serviços.

Durante sua permanência na 
incubadora, as empresas compar­
tilham de despesas como água, 
luz, telefone e serviços, oferecen­
do ao empresário infra-estrutura 
de serviços semelhante à de um 
empresário de médio porte. Es­
tudos provam que, enquanto so­
mente 20% das empresas que 
nascem fora do processo de incu­
bação sobrevivem a seu primeiro 
ano de vida, os empreendimen­
tos gerados e monitorados em in­
cubadoras apresentam índice 
oposto: cerca de 80% adaptam- 
se bem ao mercado e expandem 
seus negócios. A meta do projeto 
é gerar, nos próximos dois anos, 
por volta de 150 empresas.

Um outro destaque foi a Es­
cola de Extensão (Extecamp), que 
entre 1995 e 1997 experimentou 
uma expansão de 94% na oferta 
de cursos, quase duplicando sua 
capacidade de atendimento. Em 
termos de captação de recursos, 
esse aumento representou mais de 
R$ 3,4 milhões arrecadados en­
tre 22 unidades acadêmicas, cen­
tros e colégios técnicos.

Hospitais — A área de saúde 
da Unicamp, integrada pelo Hos­

pital das Clínicas (HC), pelo Cen­
tro de Atenção Integral à Saúde 
da Mulher (Caism), pelo Centro 
de Pesquisas Oncoematológicas 
da Infância (Cipoi), pelo He- 
mocentro e pelo Centro de Pes­
quisas em Reabilitação “Gabriel 
Porto” (Cepre), prosseguiu ultra­
passando seus patamares anteri­
ores. Mas houve também um 
maior espaço de triagem dos ca­
sos que podiam ser resolvidos nas 
unidades básicas de saúde do sis­
tema regional, razão por que, em 
alguns casos, a demanda se man­
teve e mesmo se retraiu ligeira­
mente.

Seja como for, os números são 
espantosamente altos. Compara­
do a 1993, por exemplo, o volu­
me de consultas no HC saltou de 
354.855 para437.419; ode cirur­
gias, de 13.005 para 15.769; e o 
de exames laboratoriais, de 
1.389.565 para 1.908.069.

No Caism, tanto as consultas 
como o número de exames labo­
ratoriais também apresentaram 
aumento. Foram 70.579 consul­
tas realizadas em 1993, contra 
75.620 em 1997. Em relação ao 
número de exames laboratoriais, 
os 162.241 realizados em 1993

saltaram para 214.818 em 1997. 
Muito desse aumento se registrou 
após a ampliação em 460 m2 da 
área física do berçário, hoje com 
capacidade para 53 leitos, sendo 
14 de terapia intensiva, 35 para 
assistência neonatal de médio e 
baixo peso e mais quatro leitos 
para o programa de alojamento 
tardio, que visa à readaptação de 
crianças nascidas com menos de 
1.500 gramas. O berçário conta 
hoje com 20 incubadoras, cinco 
respiradores, 18 bombas de infu­
são, 18 monitores de oximetria, 
cinco monitores cardíacos, cinco 
aparelhos de fototerapia e dois 
aparelhos de pressão média não 
invasiva.

Hemocentro — Acompa­
nhando a mesma linha de expan­
são, no Hemocentro da Unicamp 
(Hemocamp) a coleta de sangue 
aumentou 20% no último ano. 
Essa tarefa em parte foi cumpri­
da graças ao ônibus especial para 
coleta no município de Campinas. 
Houve também maior estabilida­
de no número de coletas mensais: 
os estoques básicos de componen­
tes do sangue para transfusões 
foram mantidos, evitando a sua 
falta, já equacionada, nos feria­
dos. Apesar da complexidade dos 
procedimentos realizados nos

hospitais atendidos pelo Hemo­
camp, as transfusões chegaram a 
um patamar estável. Isso em vir­
tude do trabalho educativo que 
vem sendo promovido entre os 
médicos das instituições hospita­
lares atendidas e da apurada au­
ditoria dos pedidos de transfusão.

Na área de hematologia, au­
mentou em 50% o número de 
exames em 1997, graças à con­
solidação da rotina dos exames 
especializados, dentre outros 
citometria de fluxo e biologia 
molecular, com relevante apoio 
para o diagnóstico. A propósi­
to, tornou-se ainda possível a 
detecção de patologias reconhe­
cidamente graves, como a he- 
mocromatose hereditária, uma 
doença de difícil diagnóstico e 
que tem prognóstico complica­
do quando descoberta tardia­
mente.

Cipoi e Gastrocentro — O
Cipoi em 1994 chegou a atender 
16.367 consultas médicas, que ao 
longo dos últimos anos foi decres- 
cendo até chegar a 1.722. Essa 
involução é explicável: é que até 
1996 o atendimento médico e de 
enfermagem abrangia pacientes 
com doenças hematológicas, mas, 
a partir de 1997, com a transfe­
rência do atendimento ambu-

latorial para outra unidade, o ser­
viço restringiu-se a atender os 
aconselhamentos genéticos. Por 
outro lado, o número de exames 
laboratoriais permaneceu em es­
cala ascendente: foram 19.169 em 
1994, 20.507 em 1995, 27.305 
em 1996 e 46.430 no ano passa­
do. A tendência é que os núme­
ros continuem subindo.

O Gastrocentro, que é segu­
ramente hoje o melhor centro de 
gastroenterologia do país, bus­
cou uma política integrada en­
tre seus profissionais para dar 
qualidade ao atendimento a pa­
cientes provenientes, na maio­
ria, do HC e do seu pronto-so­
corro. Isso lhe valeu um impor­
tante programa de cooperação 
com a Japan International Co- 
operative Agency (Jica) para o 
desenvolvimento de pesquisas 
na área de doenças infecciosas 
e de fígado. Segundo dados de 
1996, o Gastrocentro promoveu 
mais de 25.000 exames, núme­
ro que tende a aumentar, sobre­
tudo agora que está em fase de 
conclusão seu prédio anexo de 
1.200 m2. Dentro de semanas, 
começa a funcionar sua primei­
ra ala, abrigando um laboratório 
de pesquisas de Aids. A Reitoria 
também destinou uma verba para 
que o Gastrocentro renove seu 
parque de equipamentos.

Educação — Na área de 
educação, a Unicamp vem ten­
do ativa participação no progra­
ma de Alfabetização Solidária, 
do governo federal. Durante cin­
co meses em 1997, professores 
da Universidade ofereceram a 
alfabetizadores do Nordeste um 
programa de capacitação didá- 
tico-metodológico e cultural. O 
programa alcançou no total 750 
pessoas entre adolescentes e jo ­
vens. Os resultados foram ime­
diatos: já  no ano passado a eva­
são escolar nas regiões daque­
les alfabetizadores caiu de 50% 
para 18%. (I.G.)
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Ano a ano, os principais fatos

Vista aérea do campus de Barão Geraldo: crescimento expansivo

N
o ano de seu 32° aniversário — a 
completar em outubro — e da 
eleição de seu sétimo reitor, a 
Unicamp acumula uma série de 
fatos acadêmicos e administrati­
vos que demonstram um cres­
cimento expansivo em todos os sentidos. O que 

se segue é apenas uma síntese muito breve dos 
principais acontecimentos.

1965 — Zeferino Vaz chefia a comissão de formulação e 
implantação da Unicamp, designada pelo então gover­
nador Laudo Natel. O governador incorpora ao projeto 
da Unicamp, como sua primeira unidade, a Faculdade 
de Ciências Médicas de Campinas, em funcionamento 
desde 1963.
1966 — Lançada, a 5 de outubro, a pedra fundamental 
do campus da Universidade, numa gleba de 30 alqueires 
localizada a 12 quilômetros do centro de Campinas. O 
governo libera recursos para a construção dos primeiros 
prédios. Em setembro Zeferino Vaz reúne-se com empre­
sários da região para definir o perfil dos cursos a serem 
implantados.
1967 — É incorporada a Faculdade de Odontologia de 
Piracicaba (FOP), fundada em 1953. É instalado o Insti­
tuto de Física Gleb Wataghin (IFGW), que já nos anos 70 
realizaria importantes pesquisas. E criado o Instituto de 
Química (IQ), que em pouco tempo é considerado centro 
latino-americano de excelência. E instalada a Faculdade 
de Engenharia Agrícola e Alimentos, a primeira da Amé­
rica Latina na área. Surge a Associação dos Servidores da 
Unicamp (Assuc).
1968 — C ria-se o Departamento de Planejamento Econô­
mico e Social, que daria origem ao Instituto de Filosofia 
e Ciências Humanas (IFCH) e mais tarde ao Instituto de 
Economia (IE), uma das principais escolas de pensamen­
to econômico do país. Instala-se o Instituto de Matemáti­
ca, Estatística e Ciência da Computação (Imecc).
1969 — É instalado o Instituto de Biologia (IB), que de 
imediato se destaca por suas pesquisas em genética, 
ínicrobiologia e zoologia. Surge a Faculdade de Engenha­
ria de Campinas (FEC), abrigando os departamentos de 
Engenharia Mecânica e Elétrica, e, mais tarde, de Enge­
nharia Química (1985). Incorpora-se à Universidade a 
Faculdade de Engenharia de Limeira, a segunda unidade 
fora do campus de Campinas.
1970 — A Unicamp firma-se como importante pólo de 
produção de pesquisas e cultura.
1971 — Nasce a Faculdade de Educação (FE), que um 
ano depois oferece seu primeiro curso de pós-graduação. 
1972 — Inaugurado o Centro de Tecnologia (CT), órgão 
de prestação de serviços e de apoio às unidades de ensino 
e pesquisa.
1975 — Lançada a pedra fundamental do Hospital das 
Clínicas (HC).
1976 — É constituído o Instituto de Estudos da Lingua­
gem (IEL), como desdobramento do Departamento de 
Lingüística do IFCH.
1977 — Nasce a Associação dos Docentes da Unicamp 
(Adunicamp).
1978 — Zeferino Vaz, fundador e principal reitor, deixa a 
Reitoria, dando por encerrada a fase de implantação da 
Unicamp. Plínio Alves de Moraes, da Faculdade de Odon­
tologia de Piracicaba (FOP), assume o cargo, com man­
dato de quatro anos.
1979 — Inicia-se a implantação do Instituto de Geociências 
(IG). Do Departamento de Música, criado em 1970, surge 
o Instituto de Artes (IA), com diversas habilitações.
1981 — Morre Zeferino Vaz, a 9 de fevereiro, vítima de 
problemas coronarianos. Em outubro a Universidade en­
tra em grave crise, tendo oito diretores exonerados e 14 
membros da Assuc demitidos. O governo de São Paulo 
decreta intervenção na Universidade.

1982 — O ginecologista e obstetra José Aristodemo 
Pinotti, professor da FCM, assume como terceiro reitor 
efetivo da Unicamp. E iniciada a reconstrução física do 
campus e implementado um amplo processo de insti­
tucionalização interna.
1983 — É instalada a Prefeitura do campus. Amplia-se a 
discussão da reforma institucional da Universidade, que 
funcionava com estatutos emprestados da Universidade 
de São Paulo (USP).
1984 — É criado o Instituto de Economia (IE). São reto­
madas antigas obras paralisadas, que ao final da gestão 
dobram a área constituída do campus.
1985 — Duas novas unidades surgem: a Faculdade de 
Educação Física (FEF) e a Faculdade de Engenharia Agrí­
cola (Feagri), desmembrada da Faculdade de Engenharia 
de Alimentos (FEA).
1986 — O economista Paulo Renato Souza assume como 
quarto reitor desde Zeferino Vaz. São criadas cinco pró- 
reitorias: de Graduação, de Pesquisa, de Extensão e As­
suntos Comunitários, de Desenvolvimento Universitário 
e de Pós-Graduação. A Universidade adquire em novem­
bro um importante centro de pesquisas das Indústrias 
Monsanto, localizado nas proximidades do campus, logo 
transformado no Centro Pluridisciplinar de Pesquisas 
Químicas, Biológicas e Agrícolas (CPQBA). O Conselho 
Universitário (Consu) substitui ao Conselho Diretor como 
órgão máximo da Universidade, completando assim o 
seu processo de reforma institucional.
1987 — Reformulado o exame vestibular da Unicamp. 
São abolidos os testes de múltipla escolha e valorizadas 
as questões dissertativas. No campo da pesquisa a 
Unicamp define cinco áreas prioritárias: biotecnologia, 
informática, química fina, energia e novos materiais.
1988 — Instalado o primeiro curso noturno da Universi­
dade, o de Matemática. Cómo reflexo das mudanças no 
vestibular, o número de inscritos sobe de pouco mais de 
13 mil para cerca de 35 mil. Com a parceria da Petrobrás 
é criado o Centro de Engenharia de Petróleo (Cepetro), 
onde são realizadas pesquisas e ministrados cursos de 
mestrado na área. A Unicamp promove em Campinas e 
no Rio de Janeiro a Feira de Tecnologia, visando estreitar 
suas relações com a indústria. Na Universidade realiza-se 
o seminário “Brasil Século XXI” , que discute as perspec­
tivas econômicas, sociais, tecnológicas e culturais do país 
para o próximo século.
1989 — A Unicamp reequipa seus laboratórios. Adquire 
o computador IBM 3090, o primeiro a ser instalado numa 
Universidade latino-americana e inaugura a sua Bibliote­
ca Central. Instalam-se a Faculdade de Engenharia Mecâ­
nica (FEM) e a Faculdade de Engenharia Química (FEQ), 
como desmembramento da antiga Faculdade de 
Engenharia de Campinas. As universidades estaduais

paulistas (Unicamp, USP e Unesp) 
conquistam autonomia institucio­
nal e financeira.
1990 — O lingüista e poeta Carlos 

Vogt é o quinto reitor a assumir a 
direção da Universidade. Dá-se iní­
cio a um programa de qualificação 
com o “Projeto Qualidade”. Acres- 
centam-se 80 mil metros quadra­
dos de obras físicas no campus.
1991 — Com o “Projeto Qualida­
de”, aumenta em 50% o número de 
defesa de teses na pós-graduação 
em relação a 1989. Em outubro, a 
Unicamp comemora seu jubileu de 
prata.
1992 — Oito novos cursos notur­
nos são implantados. Os cursos de 
pós-graduação chegam à marca de 
5.000 teses defendidas. Através do 
Escritório de Transferência de 
Tecnologia, a Unicamp totaliza 800 
contratos firmados com a indústria.

1993 — Declarado o “Ano da Graduação”. A partir de um 
diagnóstico preparado no ano anterior, a Unicamp dedi- 
ca-se a avaliar criticamente seus 42 cursos de graduação.
1994 — Toma posse como sexto reitor da Unicamp o 
médico pediatra José Martins Filho. Surge o Centro Naci­
onal de Processamento de Alto Desempenho (Cenapad). 
O Arquivo Edgard Leuenroth (AEL) comemora 20 anos 
e a Editora da Unicamp leva 300 títulos para a Bienal 
Internacional. E reestruturado o serviço de cirurgia cardí­
aca do Hospital das Clínicas.
1995 — C resce de 74% para 77,2% o porcentual de profes­
sores com titulação mínima de doutor, evolui de 919 para 
1.002 o número de teses e dissertações defendidas ao longo 
do ano. Sobe de 6.557 para 7.202 o número de alunos ma­
triculados nos cursos de graduação e os cursos de extensão 
oferecidos alcançam mais de 4.500 (15% acima da deman­
da registrada no ano anterior). Criam-se o Centro de In­
centivo à Parceria Empresarial e a Coordenadoria Geral de 
Informática. O HC realiza seu 500° transplante renal.
1996 — Criado o Instituto de Computação (IC), a 20a 
unidade de ensino e pesquisa da Unicamp. Em parceria 
com a Embrapa, é inaugurado o Centro Nacional de Pes­
quisa Tecnológica em Informática para a Agricultura 
(CNPTIA). A Universidade celebra seu 30° aniversário e 
detém o menor índice de evasão (19%) entre as universi­
dades públicas brasileiras. Construída nova avenida de 
acesso ao campus, numa parceria da Unicamp com a Pre­
feitura de Campinas.
1997 — Assinado convênio com o Ministério de Ciên­
cia e Tecnologia, que transfere verbas de 6,5 milhões 
para a Universidade, através de seis projetos aprovados 
pelo Programa de Apoio a Núcleos de Excelência 
(Pronex). No final do ano outros nove projetos são apro­
vados pelo Pronex, resultando em verbas para pesquisas 
no valor de 6,3 milhões. O Conselho Universitário apro­
va novos cursos de graduação para 98 e 99, com o que 
a Universidade praticamente atinge a cota de 1/3 de suas 
vagas no período noturno. Iniciada a construção de 18 
salas de aulas do novo Ciclo Básico e em fase de con­
clusão a reforma do Ginásio Multidisciplinar. O novo 
serviço de cirurgia cardíaca do Hospital das Clínicas, 
implantado em 1994, comemora mil cirurgias realizadas, 
um marco entre os hospitais públicos brasileiros que 
oferecem esse tipo de serviço. Ultrapassa-se o patamar 
de 1.200 teses defendidas.
1998 — Alcança-se a marca de 85% dos docentes com 
titulação mínima de doutor. Consolidada a Moradia dos 
Funcionários, projeto habitacional com 840 residências 
prontas, das quais, no período, foram entregues as pri­
meiras 233. A administração Martins se aproxima dos 60 
mil m2 concluídos.

O Posto da Real Seguros na UNICAMP 
deixa você abastecido de vantagens 
pra fazer seu Seguro Real Automóvel.
Você que é aluno, professor ou funcionário da UNICAMP, tem vantagens especiais pra fazer seu Seguro Real Automóvel no Posto da Real Seguros 
no Campus. Total flexibilidade para formar seu seguro com diversas opções à sua escolha, descontos de acordo com o seu perfil, além das facilidades 
do RealPac como assistência 24 horas e descontos progressivos. Dê uma passadinha no Posto da Real Seguros. Sua tranquilidade vai ser completa.

Real Posto da Real Seguros - Av. Roxo Moreira, s/n - Ciclo Básico. Real Seguros
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Perfil dos reitoráveis
O primeiro turno da consulta à comunidade da 

Unicamp para a escolha do novo reitor acontece 
nos dias 24 e 25 de março. A exemplo do que ocor­
reu em 1994, cinco candidatos se inscreveram: 
Archimedes Perez Filho, Carlos Henrique de Brito 
Cruz, Hermano de Medeiros Tavares, José Tadeu 
Jorge e Vítor Baranauskas. Caso nenhum dos can­
didatos inscritos obtenha mais de 50% dos votos 
ponderados válidos das categorias docente, discen­
te e de servidores técnicos e administrativos, have­

rá segundo turno nos dias 7 e 8 de abril.
Trinta e quatro urnas estarão distribuídas em 

quatro locais. A distribuição está assim definida: 
21 urnas no Ginásio Multidisciplinar, sete urnas 
no Paulistinha (FCM), três na Faculdade de Odon­
tologia de Piracicaba (FOP) e três no campus de 
Limeira.

O resultado oficial da consulta à comunidade 
será encaminhado ao Conselho Universitário 
(Consu), órgão de deliberação superior da Univer­

sidade, que por sua vez organizará, através de vo­
tação de seus membros, a lista tríplice a ser enca­
minhada ao governador do Estado, que fará a es­
colha definitiva.

O novo reitor da Universidade — o sexto na li­
nha de sucessão do seu fundador, professor Zeferino 
Vaz — tomará posse em abril para um mandato de 
quatro anos. O Jornal da Unicamp mostra aqui 
um breve perfil dos candidatos ao cargo máximo da 
Instituição. (A.C.)

Archimedes
Archimedes Perez Filho, 50 anos, pró-reitor de Extensão e As­

suntos Comunitários, é professor titular do Departamento de Agua 
e Solo da Feagri. Obteve bacharelado e licenciatura pelo Instituto 
de Geociências e Ciências Exatas/Unesp, Rio Claro/1971. Tomou- 
se mestre e doutor pela USP e professor livre-docente, adjunto e 
titular pela Unicamp. Participou da criação e implantação da Feagri, 
ocupando a chefia do Departamento de Agua e Solo e as funções 
de diretor-associado e diretor. Participou, também, da criação do 
Núcleo de Estudos e Pesquisas Ambientais (Nepam) e atuou como 
seu coordenador.

Foi membro da diretoria da Funcamp. Representou a Unicamp 
em diversos conselhos, tais como: Consema (Conselho Estadual 
de Meio Ambiente) e Condephaat (Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arquitetônico, Artístico e Turístico do Esta­
do de São Paulo). Ex-pesquisador do Instituto Geológico e Agro- 
nômico/SAA, realizou vários cursos de aperfeiçoamento e especi-

Perez Filho
alização, destacando-se: Instituto Nacional de Pesquisas Espa- 
ciais/Inpe, "Interpretação de Imagens Orbitais”-Inter American 
Geodetic Survey Cartographic School-Fort Clayton-Canal Zone/ 
1974 e “Aspectos Geológicos e Impactos Ambientais”-Yalta/ 
Criméia - URSS/1991. Foi bolsista do CNPq: aperfeiçoamento 
(1972/74) e pesquisador (1978/90).

Orientou alunos em iniciação científica, aperfeiçoamento, 
mestrado e doutorado (Feagri, FE e 1B). Atualmente, orienta 
doutorandos (Feagri, FEM e IG/Unesp).

Publicou 47 trabalhos, dois capítulos de livros, proferiu pa­
lestras, participou de congressos nacionais e internacionais e de 
mais 50 bancas de concursos e defesa de tese. Assessor da Fapesp, 
Finep, Faep, Fapemig, Fapeal e Fapema. Ex-membro da Comvest 
e da Comissão Editorial da Revista Brasileira de Ciência do Solo 
e Revista Am biente. C oordenador de vários convênios 
institucionais. Home page: http://www.correionet.com.br/~archi

Carlos Henrique de Brito Cruz
Carlos Henrique de Brito Cruz nasceu no Rio de Janeiro em 

1956. Foi educado no Grupo Escolar do Aeroporto e no Colégio 
Dante Alighieri em São Paulo, no Instituto Tecnológico de Aero­
náutica em São José dos Campos (Engenheiro de Eletrônica, tur­
ma 78) e na Unicamp (mestre em Ciências, 1980, e doutor em 
Ciências, 1983).

Foi fundador da primeira empresa de manufatura de lasers no 
Brasil, a Lasertec Lasers Industriais (1976), da qual se desligou 
em 1980 para dedicar-se exclusivamente à carreira acadêmica. Tra­
balhou na Universitá degli Studi (Roma, 1980-81) e nos AT&T 
Bell Laboratories (Holmdel, NJ, 1986-87).

Docente na Unicamp desde 1982, orientou nove dissertações 
de mestrado e sete de doutorado (duas em co-orientação). Publi­
cou mais de 50 trabalhos em revistas arbitradas e seus trabalhos 
já foram citados mais de 1.500 vezes na literatura técnica inter­

nacional.
Foi 2o vice-presidente da Adunicamp (1983-85) e membro de 

seu Conselho de Representantes. Participou como representante do­
cente da Congregação do Instituto de Física e do Conselho Universi­
tário da Unicamp (1987-91). Foi diretor do Instituto de Física (1991- 
94) e membro do Comitê Assessor da área de Física e Astronomia 
do CNPq.

E pró-reitor de Pesquisa da Unicamp, presidente do Conselho 
Superior da Fapesp, vice-presidente da Sociedade Brasileira de Fí­
sica e membro do International Advisory Committee da Optical 
Society of America. Membro do Conselho Estadual de Ciência e 
Tecnologia (Concite) desde 1995, tem participado ativamente de 
vários debates sobre C&T e Ensino Superior neste e em outros 
foros estaduais e federais. Home page: http://www.unicamp.br/prp/ 
aeco/aeco.htm

Hermano de Medeiros Tavares
Hermano Tavares é engenheiro eletrônico, formado pelo ITA em 

1964. Recebeu o Prêmio Rhodosa conferido ao melhor aluno de Ele­
trônica do ITA-1962 e 1964 e recebeu ainda menção honrosa com 
distinção em duas áreas: Grupo de Eletrônica Aplicada e Grupo de 
Dispositivos de Conversão e Controle, em 1964. Fez mestrado (1966) 
e doutorado (1968) na Universidade de Toulouse-França.

Trabalha em Pesquisa Operacional com foco sobre problemas 
combinatórios e aplicações em Planejamento de Sistemas de Teleco­
municações e Coordenação Energética. Em 30 anos lecionou mais 
de 120 disciplinas, participou de 95 bancas de concursos, orientou 
15 teses de doutorado, 27 dissertações de mestrado e nove trabalhos 
de iniciação científica. Publicou 125 trabalhos científicos em perió­
dicos e anais de congressos nacionais e internacionais. Coordenou 
e/ou participou como pesquisador de vários convênios técnicos com 
empresas estatais e privadas.

Atuou intensamente na Sociedade Brasileira de Automática, de

que foi presidente de 87 a 89 e chefe do Conselho Técnico Admi­
nistrativo de 90 a 92. Foi coordenador do Comitê Técnico de En­
genharia Elétrica da Capes de 93 a 95, coordenador do CA de 
Engenharia Elétrica do CNPq de 88 a 90 e membro do CA do 
acordo CNPq-Cefi (França) de 80 a 85.

Trabalhou nas universidades federais da Paraíba e de 
Pernambuco, no ITA e na Escola de Engenharia de São Carlos 
(USP). Está na Unicamp há 27 anos, onde é professor titular da 
Faculdade de Engenharia Elétrica. Envolveu-se ativamente com 
a administração universitária: participou de órgãos colegiados 
(representante docente no Conselho Departamental, Congrega­
ção e Conselho Universitário) e entre outros da Comissão de Ava­
liação e Contratação da FEEC. Foi chefe de Departamento, coor­
denador de Pós-Graduação, presidente da Associação de Docen­
tes da Unicamp e d iretor da Faculdade de Engenharia 
Elétrica.Home page: http://www.fee.unicamp.br/~hermano/

José Tadeu Jorge
José Tadeu Jorge, 44 anos, é professor titular da Faculdade 

de Engenharia Agrícola (Feagri) e desde 1994 pró-reitor de De­
senvolvimento Universitário da Universidade Estadual de Cam­
pinas. Graduou-se em Engenharia de Alimentos na Unicamp (1971- 
75), concluiu mestrado em Tecnologia de Alimentos (1977) e douto­
rou-se em Ciência de Alimentos (1981), concentrando suas pesqui­
sas na área de armazenamento de grãos e nas propriedades físicas 
de materiais biológicos. Em 1992 titulou-se professor livre-docente, 
professor adjunto em 1995 e professor titular em 1996.

Desde a época de estudante de graduação, quando foi vice-presi­
dente do então Diretório Acadêmico da FEA, até os dias de hoje, 
cumpriu um longo percurso pelas principais instâncias de decisão 
da Universidade, primeiro como chefe de departamento (1981-83), 
depois como diretor-associado da Feagri (1985-87), a seguir como 
diretor da mesma unidade (1987-91), diretor da Fundação de De­
senvolvimento da Unicamp (1990-92), chefe de gabinete da Reito­

ria (1992-94) e fmalmente como pró-reitor.
De 1979 a 1981 foi presidente da Associação Brasileira de 

Engenharia de Alimentos e, de 1979 a 1985, conselheiro do Con­
selho Regional de Engenharia e Arquitetura (Crea). Em 1993 
recebeu o Prêmio Kepler Weber, por melhor trabalho orientado, 
durante o Congresso Brasileiro de Engenharia Agrícola e, no 
mesmo ano, o Prêmio Jabuti da Câmara Brasileira do Livro pelo 
livro Introdução à Engenharia Agrícola, em co-participação au­
toral.

Orientou sete projetos de iniciação científica, 11 dissertações 
de mestrado e duas teses de doutorado (além de seis outras em 
andamento) nos quatro anos de existência do doutoramento na 
Feagri. Apesar das responsabilidades administrativas e acadêmi­
cas assumidas, sempre procurou conciliá-las com as atividades de 
ensino e pesquisa, sem nunca deixar de dar aulas na graduação e 
na pós-graduação. Home page: http://www.tadeujorge.com

Vítor Baranauskas
Vítor Baranauskas nasceu na capital de São Paulo em 29 de março 

de 1952. Formou-se em Engenharia Eletrônica pela Escola Politéc­
nica, em Física pela USP, e realizou seu Mestrado e Doutorado em 
Engenharia Eletrônica pela Unicamp. Fez pós-doutorado na Uni­
versidade de Illinois e foi Professor no ITA. Orientou e ou co-orien- 
tou 20 teses de pós-graduação, sendo uma post-mortem, três douto­
rados e 16 mestrados. Publicou dois livros sobre cristais e técnicas 
de caracterização de materiais, organizou (editor) um livro nacional 
de processos de microeletrônica e dois intemacionais também rela­
tivos à microeletrônica, é autor de três capítulos de livros nacionais 
e dois internacionais. Publicou 54 trabalhos em revistas científicas, 
sendo 28 trabalhos em revistas intemacionais e 26 em revistas naci­
onais de primeira linha. Apresentou 101 trabalhos em conferênci­
as, sendo 28 no exterior e 73 no país, além de 21 conferências como 
convidado. Alguns de seus trabalhos foram destaque em capas de

revistas como Applied Biochemistiy and Biotechnology, 59 (2) 1996 
e Ciência Hoje, 18 (106) 1995. Tem cinco patentes de invenção 
em colaboração com outros pesquisadores e uma patente internaci­
onal relativa à fabricação de brocas de uso médico com diamante. 
Recebeu Menção Honrosa no IX Concurso Nacional do Invento 
Brasileiro do Prêmio Governo do Estado de São Paulo, em 1981. 
Foi editor da Revista Brasileira de Aplicações de Vácuo na Ciência 
e Indústria (RBAVCI) e participou do conselho editorial da IEEE 
Technology and Society e do International Journal o f  
Optoelectronics. Participa como editor associado da RBAVCI e é 
árbrito na Revista Brasileira de Engenharia e na Solid State 
Electronics. E membro da Academia de Ciências de Nova York.. 
Reside em Campinas desde 1976 e é casado com Maria Cecília 
Baranauskas, professora do Instituto de Ciências da Computação da 
Unicamp. Home page: http//:www.fee.unicamp.br/~vitor

http://www.correionet.com.br/~archi
http://www.unicamp.br/prp/
http://www.fee.unicamp.br/~hermano/
http://www.tadeujorge.com
http://www.fee.unicamp.br/~vitor
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TUDO PARA FORMATURA
Salão para 2.000 pessoas. Colação, coquetéis, 
jantares; baile de form atura e outros eventos.

|CONVITE, BECAS, FLORES, CANUDOS, SOM, FOTOS, FILMAGENS |

Orçamentos: (019) 231-5956 - 231-7815
FACILITA-SE O PAGAMENTO.

Rua Abolição 1.580 - Ponte Preta - Campinas - Próx. ao Hiperm. Extra

"convênio unicamp"
Você entrega/retira os filmes no STU às 2as., 4as. e 6as. 
Revelação com qualidade e cores profissionais, sem pagar 
mais por isso: filme 12 - R$ 4,75; 24 - R$ 8,59; 36 - R$ 12,43.

FO TO ^ FERRRRI
Conheça nossas lojas no Convívio, Unimart e Iguatemi. 
Excelentes promoções e facilidades de pagamento.
Os melhores produtos 
e a Revelação 1 Hora Wjêê Kodak
Fone (019) 231-5877 sawçoDtcamrouoeouMJDADe

Imobiliária 
Cidade Universitária

LOCAÇÃO - VENDAS - ADMINISTRAÇÃO

Av. Dr. Romeu Tórtima 624 - Telefax; 239-3322 
Cidade Universitária - Barão Geraldo - Campinas

A Attualità Turismo leva você

“Em Algum Lugar do Passado ”
ao encontro de suas raízes. Venha programar sua viagem.

E-mail: attualità@lexxa.com.br
Fone/Fax 

* ^  239-0469
Galeria 

j  %  Flamboyant
/ —V  Lo.i;i 13

Turísmo

Camp Chaves
Cópias de todos os modelos

CHAVEIRO

24TÍORAS
F o n e  2 3 9 -0 8 9 2

Rua Dr. José Anderson 4 3 5  - Próx. ao HC

Olha a promoção aí: 
15 tipos de pizza por

R$590
cada

Av. Santa Isabel 401
Fone 239-3514

■Flori
FORNO A LENHA

TecNisys
VENDAS

MANUTENÇÃO
Loja 1- R. Luiza de Gusmão 477 

V. Nogueira - Campinas 
Fone (019) 255-1170 

Loja 2 - Av. Dr. Romeu Tórtima 413
Barão Geraldo - Campinas 

Telefax: (019) 239-2734

Fotos p/ documentos 
em 5 minutos 

Revelação Kodak 
Filmes

Fone (019)1 
239-0877

\ F O T O C A M P
| R. Dr, José Anderson 435-A [ 

(ao lado do Banco Real)

Moda
Fem inina - M asculina - In tim a  - Calçados

Tudo em 3x.
A  Roxo Moreira 1790 -Cid. Universitária 
Ao lado da Reitoria - Fone (019) 239-0999

Conheça tam bém
a Seção (anexa)

99
Papelaria - Utilidades - Presentes - Brinquedos

E agora com 
aseção 

t u d o Q Q Q
por ate t / t /  

Roupas e calçados
R. Dr. José Anderson 4 3 5 -Ao lado do B. Real 

Fone 1019)239-1533
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E TAMBÉM A MODA INDIANA
Motta tem a chave pra deixar 

bem segura a sua casa 
e tudo que está lá dentro.

Os melhores planos de Seguro Residencial. Consulte.

E M  M O T T A
i s a a S  S E G U R O S

O r ç a m e n to  c o m  a s  m e lh o re s  
c o m p a n h ia s  d o  m e rc a d o

F o n e /F a x  (0 1 9 )  2 3 9 - 4 8 9 7
27 anos de habilitação profissional

A U T O M Ó V E L  R E S ID Ê N C IA  E M P R E S A  V ID A  S A Ú D E  C O N D O M ÍN IO

G a le r ia  F la m b o ya n t, lo ja  12 - B a rã o  G e ra ld o

izií&n  ctmt J§»
Acessórios de Decoração

INTERIORES, PISCINA, 
JARDIM, CHURRASQUEIRA

Presentes personalizados 
Listas d e  C dsdm ento

PREÇOS ESPECIAIS! 

Fone/Fax: (019) 239-3113 
Galeria Flamboyant - Lj. 11

f W n s t instituto  
do P é

Serviço de Pedicuro 
Calçados e Produtos 
Dr. Scholl
Convênio SAS: 
preços promocionais 
Fone (019) 239 0307
Galeria Flamboyant - Lj. 14

t> ( o  f o  | o  | o

CD' s nacionais e im portados
q  V H S , A cessórios,

P o rta -C D 's , 
C am isetas , 

«  D V D 's ,,,,
Posters

C on v ên io  S A S  
Fone/fax  2 8 9 .2 9 0 2  

G aleria  
F lam b o y an t 

loja 1

O  l  X N
E X C E L Ê N C IA  E M  M Ú / IC A

CIMBAC COM. IN D . LTDA.

BLOCOS DE CONCRETO, MUROS 
PRÉ-MOLDADOS, ALAMBRAD0S 

M ã o -d e-o b ra  e s p e c ia l  iz a d a
Av. Stalzabel 737 -B. Geraldo - F. (019) 239-3876

P r a t o  B e l l o
Self Service por quilo: Almoço, Tortas, Sorvete 

Salgados para festas 
Servimos Coffee Break no seu evento

R. Roxo Moreira 1830 C idade Universitária
A 50 m da Reitoria Fone (019) 239-0084

CIMBAC COM. IN D . LTDA.

BLOCOS DE CONCRETO, MUROS 
PRÉ-M0LDAD0S, ALAMBRAD0S 

M ã o -d e-o b ra  e s p e c ia l  iz a d a
Av. Stalzabel 737-B. Geraldo - F. (019) 239-3876
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O Centro de 
Reabilitação 

Gabriel Porto (à 
esquerda), passa a 

funcionar no 
campus de Barão 

Geraldo. Novo 
prédio tem área de 
aproximadamente 
1.000 m2. À direita, 
o novo berçário do 

Caism com 53 
leitos, sendo 14 de 
terapia intensiva.

Campus cresceu 15% no período
Obras concluídas somam 60 mil m2, 

incluindo reformas e benfeitorias
Isabel Gardenal

A
 Unicamp conse­
guiu manter, na 
atual gestão, o 
seu patamar his­
tórico de investi­
mentos diretos. 

Foram investidos, no período, re­
cursos orçamentários da ordem 
de US$ 30 milhões em constru­
ções, reformas, benfeitorias, 
equipamentos de laboratório e 
computacional, veículos, expan­
são telefônica, periódicos, livros 
e outros itens importantes.

Desse total de investimen­
tos, a maior parte dos recursos 
(26,45%), ou seja, USS 7,9 mi­
lhões, foram empregados nas 
unidades que incorporam o sis­
tema de bibliotecas. No biênio 
1995-1996, investiu-se cerca de 
USS 4,8 milhões para a manu­
tenção dos periódicos. Somente 
em 1997 o investimento foi de 
USS 3 milhões, o que represen­
tou um crescimento substancial 
na alocação de recursos de 
62,5% para essa área, em rela­
ção ao total do investimento re­
alizado no biênio. Pela primei­
ra vez em mais de uma década 
a coleção de periódicos chegou 
a um ponto inédito de atualiza­
ção. Dispondo de 5.542 títulos 
correntes, o acervo da Bibliote­
ca Central constitui uma das 
maiores coleções do país para 
pesquisa acadêmica.

Parque computacional— No
quatriênio, os gastos com equipa­
mentos computacionais somaram 
um total de mais de U$ 6 milhões. 
Somente no ano de 1995 foram 
comprados 1.426 microcom­
putadores, 81 notebooks e 840 im­

pressoras, totalizando USS 3,5 
milhões em equipamentos, que fo­
ram repassados para as áreas de 
biomédicas, tecnológicas, huma­
nas e artes.

D entre os investim entos 
tecnológicos, um importante 
avanço foi a expansão da Rede 
Uninet, que interliga as diver­
sas unidades de ensino, pesqui­
sa e apoio técnico via computa­
dor. No final de 1997 ela já ha­
via chegado a 35 quilômetros de 
fibras ópticas instaladas, com 
velocidade de 622 Mbps. A rede 
vem permitindo uma progressi­
va agilização do tráfego de in­
formações, com considerável 
aumento dos serviços dispo­
nibilizados como videoconfe­
rências, vídeos sob demanda, 
visualização interativa etc. Vem 
ainda tomando possível a pas­
sagem da digitalização da voz e 
da imagem sem perdas.

Outro avanço importante foi 
a equacionalização no Instituto 
de Computação (IC) do primei­
ro Sunsite do Brasil e do Mer- 
cosul, uma espécie de servidor 
comunitário onde se disponi­
bilizam softwares e informações 
de interesse público acessadas 
via Internet. O armazenamento 
é feito através de um super­
com putador doado pela Sun 
Microsystems, com 128 mb de 
memória RAM e 10 gb de disco 
rígido. A Universidade gerencia 
o serviço. O sunsite brasileiro 
vai divulgar o nome da Uni­
camp mundialmente através de 
sua própria homepage e de ou­
tros 40 sunsites espalhados ao

redor do planeta, acionados di­
ariamente por 2 milhões de pes­
soas. No Brasil, a Unicamp foi 
a universidade escolhida para 
oferecer este tipo de serviço.

Área física — De acordo 
com dados fornecidos pelo Es­
critório Técnico de Construção 
(Estec), a Universidade experi­
mentou no quatriênio uma ex­
pansão física de 60.026 m2. 
Além disso, outros 32.911 m2 de 
obras estão em andamento. As 
já  concluídas ou reformadas 
constituem amostras expressi­
vas, muitas excedendo 1.000 m2. 
São elas o conjunto Faculdade 
de Ciências Médicas (FCM) 
(5.252 m2), laboratório do De­
partamento de Água e Solo e 
Departamento de Construções 
Rurais da Faculdade de Enge­
nharia Agrícola (Feagri) (2.747 
m2), Gastrocentro II (2.092 m2), 
biblioteca da FCM (1.370 m2), 
Flem ocentro II — Ia parte 
(1.092 m2) e G abriel Porto 
(1.070 nr).

Obras menores vieram tam­
bém equacionar o problema de es­
paço em várias unidades como o 
prédio para o Departamento de 
Enfermagem da FCM (733 m2), 
a ampliação do bloco D do HC 
(725 m2), o anexo do Departa­
mento de Medicina Legal (633 
m2), a quadra poliesportiva para 
a Escola de 10 Grau “Sérgio Por­
to (600 m2), a ampliação da 
Neonatologia do Centro de Aten­
ção Integral à Saúde da Mulher 
(360 m2), o abrigo para bomba de 
cobalto do Hospital das Clínicas

(HC) (340 m2), a nova central te­
lefônica (273 m2) e o anfiteatro 
da Praça da Paz (700 m2).

Estim a-se que até abril, 
quando algumas das obras abai­
xo estiverem  concluídas, o 
acréscimo da infra-estrutura fí­
sica corresponderá a 15% de 
toda a área construída do cam­
pus. Constam dessa etapa 7.021 
m2 para o novo curso básico, 
3.104 m2 para salas de aula da 
Faculdade de Engenharia Civil, 
1.635 m2 para salas de aula da 
FCM, 1.633 m2 para ampliação 
do bloco D do HC, 1.040 m2 
para ampliação do bloco F do 
HC, 933 m2 para ampliação da 
Zoologia do Instituto de Biolo­
gia (IB), 873 m2 de área para o 
Hemocentro II (2a parte), 732 
m2 para o prédio da pós-gradu­
ação do IB, 710 m2 para salas 
de aula do Instituto de Econo­
mia, 633 m2 do bloco C da Fa­
culdade de Engenharia Quími­
ca (2a parte), 633 m2 para am­
pliação do bloco modulado do 
Instituto de Matemática, Esta­
tística e Computação Científi­
ca (Imecc), 500 m2 do labora­
tório do Núcleo de Medicina e 
C iru rg ia  E xperim ental da 
FCM, 480 m2 para o Cipoi e 84 
m2 referentes à cabine de for­
ça, além dos 12.900 m2 que fo­
ram objetos de reforma ou ade­
quação de espaço físico até 31 
de janeiro.

Para sustentar a expansão 
da área física, a Universidade 
investiu em uma importante 
obra, a construção da nova via 
de acesso — a avenida

Florestan Fernandes — que 
passou a interligar o campus ao 
anel viário da rodovia D. Pedro 
I. A Unicamp teve uma decisi­
va participação nesse projeto ao 
se responsabilizar pelo forne­
cim ento de m ateria is, pela 
construção da infra-estrutura 
de guaritas e pelo sistema de si­
nalização da via, enquanto à 
Prefeitura Municipal de Cam­
pinas coube o provimento de 
mão-de-obra e a execução do 
projeto, facilitando o acesso en­
tre vias próximas.

Outra obra foi a conclusão 
de novos edifícios para a Feagri, 
que totalizam 2.747 m2 e abri­
gam hoje mais de uma dezena 
de laboratórios, salas de aula e 
de estudo. A iniciativa garantiu 
a integração das diversas disci­
plinas e linhas de pesquisa dos 
laboratórios do Departamento 
de Água e Solo e de Constru­
ções Rurais. A unidade, que 
mantém fortes vínculos com o 
setor produtivo, espera inten­
sificá-los através de serviços a 
produtores rurais e à indústria, 
o que se tomaria problemático 
sem as ampliações feitas.

À parte a ampliação de área 
física, mereceu destaque, em 
1997, a reform a do Ginásio 
M ultidisciplinar da Unicamp 
(GMU), a começar pela recons­
trução de 8.300 m2 de sua co­
bertura, obra estimada em R$ 
2 milhões. A cobertura fora 
parcialmente destruída por um 
temporal em 1995, impedindo 
que a Universidade agendasse 
muitos dos eventos sociais, es­
portivos e culturais internos e 
externos. Também os anfitea­
tros do Centro de Convenções 
tiveram de ser reformados.

Professor dá aula 
em curso 

noturno no 
Instituto de 

Matemática (à 
esquerda). 

Percentual de 
cursos noturnos 

chega próximo aos 
33% exigidos pela 

Constituição. À 
direita, a avenida 

que liga o campus 
à rodovia D. Pedro I.


